EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00013/2009-L, de 03 de março de 2009, DE AUTORIA DOS VEREADORES RAFAEL MARREIRO DE GODOY E JÚLIO ANTONIO MARIANO.
Este Projeto de Lei tem por objetivo a promoção do direito à livre orientação sexual e identidade de gênero. Com a instituição do DIA MUNICIPAL DA DIVERSIDADE SEXUAL espera-se o incentivo de ações que proporcionem o debate sobre o direito à livre orientação sexual e identidade de gênero, bem como a cidadania de gays, lésbicas, bissexuais, travestis, transexuais e pessoas intersex. 
Instituir o “Dia Municipal da Diversidade Sexual” do ponto de vista democrático poderá ser um marco muito importante para o município de São Roque. Um marco que aponta para o respeito às diferenças. Criar e instituir o “Dia Municipal da Diversidade Sexual” é seguir ao lado do atual momento da sociedade brasileira, no que diz respeito à sexualidade. Faz três décadas que o país discute, revisa e se posiciona quanto ao desrespeito e à discriminação que se abatem entre homossexuais masculinos e femininos.

Em outros países, cidades brasileiras e até mesmo no estado de São Paulo  e em nossa região existe o “Dia do Orgulho Gay”, para lembrar o que é hoje considerado um marco na luta pelos direitos civis no século XX. Em 06 de julho de 1969, a polícia nova-iorquina invadiu um bar da cidade, conhecido pela freqüência homossexual. Pela primeira vez, entretanto, os fregueses do local reagiram, no que se tornou conhecido como a Rebelião de Stone Wall. 

Historicamente, no dia 17 de maio de 1990, a Organização Mundial de Saúde retirou a homossexualidade do rol de enfermidades, sendo até então era considerada como doença ou perversão. O referido ato reconheceu que a homossexualidade é um estado mental tão saudável quanto como a heterossexualidade, sendo um dos mais importantes marcos para o avanço da cidadania e de direitos de gays, lésbicas e transgêneros. Por isso em todo mundo o dia 17 de maio é comemorado como o Dia Mundial da Luta Contra Homofobia. 

Os dados nacionais, coletados graças aos esforços de Luiz Mott, do Grupo Gays da Bahia (GGB), ocorre uma média de 100 a 150 assassinatos de homossexuais e travestis a cada ano em nosso país. Para se ter uma base o Brasil é um dos campeões mundiais de crimes contra homossexuais. Recentemente 13 gays foram assassinados em Carapicuíba, na Grande São Paulo. No início de dezembro deste ano, um sargento aposentado foi preso naquela cidade, suspeito dos assassinatos. Todas as 13 mortes têm características de execução. As vítimas foram encontradas com as calças abaixo dos joelhos, de costas e com perfuração à bala na cabeça. Em São Roque no ano de 2001 o colunista social e promoter Alexandre Delgado foi morto a facadas, tendo repercussão em mídia nacional e até hoje seu assassino está foragido. Temos em nossa região diversos casos noticiados e apesar destes fatos o poder público se cala diante do exposto. 

No relatório publicado anualmente pelo GGB – Grupo Gay da Bahia, além dos dados de assassinatos, consta também uma relação com atos de violação dos direitos humanos de GLBTs, como: agressões e torturas; ameaças e golpes; discriminação em órgãos e por autoridades governamentais; discriminação econômica, contra a livre movimentação, privacidade e trabalho; discriminação familiar, escolar, científica e religiosa; difamação e discriminação na mídia; insulto e preconceito anti-homossexual; lesbofobia: violência contra lésbicas e transfobia: violência contra pessoas trans.

Ademais, segundo dados fornecidos pela UNESCO, em alunos do ensino fundamental e médio, em média 39,4 % dos entrevistados do sexo masculino e 16,5% do sexo feminino não gostariam de ter homossexuais como colegas de classe, enquanto entre pais de alunos do ensino fundamental e médio, verificou-se que 41,5% dos homens declararam que não gostariam que homossexuais fossem colegas de classe dos filhos.

O fato, é que um país que esculpiu em sua Carta Magna o respeito à diversidade cultural, o reconhecimento da liberdade de expressão, a proteção à intimidade, à vida privada e o repúdio a toda forma de discriminação, omitir-se na luta de mais de 16 milhões de brasileiros que seguem uma orientação sexual diferente da tradicional e por isso, só por isso, são perseguidos por machistas, policiais, neonazistas,  religiosos e outros adeptos da homofobia. Segundo o dicionário, “Homofobia” significa aversão, ódio ou discriminação de qualquer tipo contra homossexuais. 

Solenizar anualmente todo último domingo do mês Junho como Dia Municipal da Diversidade Sexual, coloca São Roque junto as cidades mais civilizadas do mundo, que já incluíram tal data em sua agenda anual de celebrações, proporcionando assim uma profunda discussão e reflexão sobre o cenário discriminatório que GLBTs convivem em nosso país. Discussões e reflexões que levam a mudanças comportamentais e culturais tão necessárias para promoção da cidadania plena de gays, lésbicas, bissexuais, travestis, transexuais e pessoas intersex em nosso município. 

Em São Roque o movimento GLBT ganhou força na década de 90, com o saudoso e querido colunista Alexandre Delgado que através de suas colunas e festas mostrou este universo de uma forma irreverente. Devemos levar em conta ainda a criação do programa “Brasil Sem Homofobia” do Governo Federal e o decreto n° 54.032 de dia 18 de fevereiro de 2009 do Governador José Serra que criou a Coordenação de Políticas para a Diversidade Sexual no Estado de São Paulo. O decreto criou ainda um comitê Intersecretarial, composto por um membro de cada secretaria do Governo (como Segurança Pública, Educação, Ensino Superior, Gestão Pública, entre outras) e um suplente. 

O Dia Municipal da Diversidade Sexual chama a atenção para o fato de que as pessoas gays, lésbicas, bissexuais, travestis, transexuais e pessoas intersex têm orgulho da sua orientação sexual e identidade de gênero, recusando a vergonha e a ficar escondido, buscando a chamada visibilidade. Através do Dia Municipal da Diversidade Sexual, as ruas de nossa cidade serão ocupadas, para que as vozes de uma sociedade democrática sejam ouvidas; onde a sociedade civil será levada para o debate com palestras, exposições, prêmios de apoio e incentivo a cidadania; etc.

A Instituição do “Dia Municipal da Diversidade Sexual” reafirma a posição brasileira na 59º Sessão da Comissão de Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU), onde o governo apresentou a “Resolução sobre Direitos Humanos e Orientação Sexual”, na qual, entre outras considerações importantes, consta que: “Reafirmando que a Declaração Universal dos Direitos Humanos afirma o princípio de inadmissibilidade de descriminação e proclama que todos os seres humanos nascem livre e iguais em dignidade e direitos e que a qualquer um se aplicam estes direitos sem distinção de qualquer natureza”.

Diante do exposto proponho a instituição, em âmbito municipal, do “Dia da Diversidade Sexual”, a ser comemorado anualmente no último domingo de junho.

Isso Posto, RAFAEL MARREIRO DE GODOY e JÚLIO ANTONIO MARIANO, por intermédio do Protocolo nº 01361/2009, de 03 de março de 2009, apresentam ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei:
PROTOCOLO Nº 01361/2009

PROJETO DE LEI Nº 00013/2009




         De 03 de março de 2009.

Institui o Dia da Diversidade Sexual.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica instituído, no âmbito da Estância Turística de São Roque, a “Dia da Diversidade Sexual”, a ser comemorado, anualmente, no último domingo do mês de Junho.
Art. 2º
O evento ora instituído passará a constar no Calendário Oficial de Eventos do Município.
Art. 3º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 03 de março de 2009.
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Vereador
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Vereador
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